














 



“Um  deus  vive  em  mim,  ele  me  dá coragem 

para 

lutar, 

calma 

para 

descansar  e  sabedoria  para  usar  a  pedra rúnica corretamente.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta  é  uma  história  de  ficção  que  aborda tempos  antigos  e  atuais,  elementos históricos 

mesclados 

com 

fantasia. 

Qualquer 

semelhança 

será 

mera 

coincidência. 

Os  protagonistas  têm  seus  nomes  e histórias  regressas  inspiradas  na  obra de  Henry  Rider  Haggard  (1856  -  1925) que,  depois  de  fazer  uma  viagem  à Islândia,  escreveu  “A  saga  de  Eric Brighteyes”,  com  sua  primeira  edição em  1890,  que  vem  sendo  reeditado desde  então.  Foi  o  primeiro  romance com  o  tema  sobre  as  aventuras  da  era viking,  no  qual  Haggard  narra  a  saga  de um  grande  guerreiro  viking,  em  tempos de  conquistas,  desbravando  os  mares  do Norte com seu pai. 

Esta  obra  conta  a  história  amorosa  de Eric 

e 

Gudrid, 

filha 

do 

sacerdote 

Asmund  que  não  aceitava  a  união;  a intriga 

da 

meia 

irmã 

de 

Gudrid, 

Swanhild  –  a  feiticeira  –  que  quer  Eric para 

si. 

Um 

romance 

repleto 

de 

batalhas, tramas e traições. 

"O  colecionador”,  quando  se  refere  às histórias  antigas,  faz  uma  narrativa sintetizada 

e  baseada 

na 

obra 

de 

Haggard;  passeia  pela  história  de  Eric, não  das  batalhas  e  conquistas  como guerreiro, 

mas 

sim 

da 

parte 

sentimental,  amorosa,  na  intimidade  do casal,  e  da  luta  de  Eric  para  conseguir, de  fato,  ter  sua  amada.  Cita  momentos antigos  de  Eric  e  Gudrid,  passagens  de suas      vidas      que      constroem      a 

personalidade 

de 

cada 

personagem. 

Afinal,  foram  séculos  de  procura  até  o encontro  nos  dias  de  hoje,  em  outro continente,  em  sua  busca  incessante para  encontrar  sua  amada.  Continuando a  história  de  Eric  Brighteyes  depois  de sua morte, no plano metafísico. 





 

 

 

Os 

contadores 

de 

histórias 

antigas 

foram 

pessoas 

diferenciadas. 

Atualmente 

temos 

escritores 

que 

contam  histórias  através  de  livros, antigamente,  se  carregavam  todas  as histórias  na  memória  e  as  histórias  iam se  modificando  com  o  tempo  a  cada  vez que  as  contavam;  um  elemento  ou  outro era  adicionado  ou  esquecido  e  as  tantas histórias  contadas  podiam  chegar  a regiões  longínquas.  Esses  contadores eram 

verdadeiros 

andarilhos 

que 

propagavam 

histórias 

de  guerreiros 

poderosos,  seus  amores,  seus  vilões, espadas    sagradas    ou    objetos    mágicos 

com  uma  dose  de  exagero,  mas  eram contadas.  Foi  através  dos  contadores  de histórias  que  podemos  saber  sobre  os povos  antigos,  seus  costumes,  suas atividades, suas características. 

Foi  através  de  seus  contos  que  se criaram  sagas  repletas  de  personagens  e tramas,  longas  histórias  que  explicam  e confirmam,  através  delas,  a  existência dos  povos  do  Norte.  Os   skalds  eram pessoas  muito  inteligentes,  guardavam na 

memória 

histórias 

completas 

e, 

aonde  iam,  eram  recebidos  com  uma bela  recepção  para  eles.  Os  moradores ofereciam  alimento,  água,  lugar  onde dormir  e  sabiam  que,  depois  de  contar suas  histórias,  os   skalds  partiriam.  Isso porque  as  histórias  precisavam  viajar, 

alcançar  outros  lugares.  Foi  assim  que Haggard  conseguiu,  no  século  XVIII, acesso  às  histórias  que  deram  origem  à saga 

de 

Eric 

Brighteyes. 

Quando 

Haggard  visitou  a  Islândia,  as  histórias estavam  ainda  vivas  nas  mentes  das pessoas  e  Haggard  fez  viver,  em  seu livro,  um  personagem,  um  guerreiro, que  serviu  de  inspiração  para  a  história de “Eric Brighteyes: O colecionador”. 



 







 

 

 

De  um  lado,  Ospakar,  com  seu  escudo, empunhando  a  espada  que  era  de  Eric, do  outro  lado,  Eric  com  seu  escudo  e  a Whitefire1. 

Os 

dois 

levantam 

suas 

espadas e se aproximam. 


A 

espada 


de 

Ospakar 

desce 

rapidamente.  Eric  apara  o  golpe  com seu  escudo,  contra-ataca,  de  baixo  para cima,  com  sua  espada.  Ospakar  apara  o golpe  com  a  espada,  empurra  Eric  com  o escudo,  brande  a  espada  contra  Eric, acerta  o  escudo  e  corta  um  pedaço  do escudo  de  Eric  tornando-o  pontiagudo. 

 

1 Espada forjada pelos Dwarfes. 

Com  o  impacto,  Eric  cambaleia  para trás,  mas  sua  guarda  fechou,  e,  com  a espada,  desviou,  para  o  lado,  uma estocada 

frontal. 

Mais 

um 

passo 

atacando  e  Ospakar  pisa  no  pedaço  de escudo  de  Eric,  escorrega  e  perde  o equilíbrio  no  momento  que  Ospakar  gira sua  espada  de  lado  em  direção  a  Eric, mas,  com  o  escorregão,  o  golpe  vem abaixo  de  seu  escudo  surpreendendo Eric  que  tem  sua  perna  atingida  acima do  joelho.  Eric  ataca,  com  sua  Whitefire, atingindo  o  escudo  de  Ospakar.  Eric brande 

novamente 

sua  espada 

que 

sibilou 

sob 

o 

escudo 

de 

Ospakar. 

Impacto  forte.  Ospakar  roda  sua  espada que  atinge  a  Whitefire  perto  do  guarda-mão,  fazendo  com  que  a  Whitefire  voe para    longe    de    Eric.    Ospakar    vem 

acelerado  e,  vendo  Eric  sem  espada  e com  a  perna  sangrando  muito,  levanta sua  espada  e  ataca.  Eric  se  esquiva  de lado  e  ataca  com  a  ponta  do  escudo quebrado  contra  o  rosto  de  Ospakar  que cai  para  trás  morto  e  o  sangue  grosso  se espalha  lentamente  pela  argila,  com  sua fronte  afundada  ensanguentada.  Todos que ali estavam gritam: 

–  ERIC!  O  QUE  VENCEU  SEM  ESPADA!!! 

 

Gudrid  se  aproxima  de  Eric,  que  o  vê sangrando,  já  tonto,  sem  forças.  Ele  vê tudo  escurecer,  Gudrid  tenta  o  amparar. 

Os 

dois 

vão 

ao  chão. 

Eric  tenta 

concentrar  o  olhar  em  Gudrid  e  tenta lhe  dizer  algo;  não  consegue  e  adormece como  criança  nos  braços  de  Gudrid  que grita    de    desespero,    numa    tristeza 

profunda,  vendo  a  morte  do  seu  amado em seus braços ... 

Eric 

Brighteyes, 

vive!! 

Vive 

como 

espectro  e  não  pode  ser  visto,  a  não  ser que  ele  queira.  Usa  poderes  dados  por Odin  na  ocasião  da  sua  morte,  pois  foi interrompido  de  cumprir  seu  destino. 

Uma  força  poderosa  destruiu  o  que  seria uma 

história 

perfeita; 

trata-se 

de 

bruxaria  para  o  mal,  o  que  Odin abomina.  Então  deu  a  Eric  a  chance  de procurar  Gudrid  entre  os  vivos  e, quando  encontrasse  uma  moça  que tivesse  as  características  de  Gudrid,  ele poderia  aparecer  para  ela,  poderia  falar e  ser  ouvido,  não  poderia  ser  tocado, mas  poderia  ter  poderes  de  induzir, provocar 

orgasmos 

apenas 

com 

palavras.  Eric  percorreu  grande  parte do 

mundo 

por 

todos 

esses 

anos 

procurando    por    sua    amada.    Muitas 

mulheres  o  conheceram,  mas  nenhuma delas  poderia  ficar  com  ele  se  não  fosse realmente 

Gudrid. 

Então 

seguiu 

incessantemente em sua procura. 

Longa 

jornada. 

Quantos 

lugares 

percorreu. 

Busca 

incessante, 

perseverante,  guerreiro  em  busca  de  sua amada.  Ele  precisa  para  se  manter  são os  orgasmos  que  toma  para  si.  Absorve o  alimento  vital  e  cresce  colecionando: quanto  mais  tem,  maior  é  seu  poder; segue  sua  busca  incessante  vagando pelo  mundo  afora,  atravessando  anos, décadas. 

 

Quantas   

foram 

experimentadas,  mas  ficaram  para  trás enquanto  mortais,  viveram  eternamente apaixonadas,  não  sabem  por  que,  nem por quem. 

Passando  pelo  Brasil,  no  século  XX,  em meados  dos  anos  90,  avista  alguém intrigante.  Chama  a  atenção  por  parecer familiar,      a      segue.      Observa      seu 

caminhar, 

observação 

que 

encoraja, 

anima,  determinante  conclusão  para primeiro  contato.  Em  um  determinado ponto  da  cidade,  certo  de  não  haver mais  ninguém  que  presenciasse,  aparece frente  à  mulher  que  passa,  inocente caminha  para  sua  casa  depois  de  um trabalho  cansativo,  andando  displicente no  meio  da  rua,  a  faz  parar.  Ela  vê  um homem  de  aparência  simples,  mas  tudo combinava:  olhar  envolvente,  semblante grave  e  compenetrado.  Ao  se  aproximar, sente  um  bem-estar  confiante,  um  calor crescente,  prazer  inocente  que  se  torna tesão.  Por  um  instante  pensa  que  o conhece.  Ele  fita  dentro  dos  olhos  dela  e diz sussurrando, perto do seu ouvido: 
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